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	 A Assembleia 
Geral Extraordinária re-
alizada no dia 19 de feve-
reiro de 2017, em frente 
ao portão 7 do comple-
xo do Barro Duro em 
Cuiabá/MT, em Rondo-
nópolis, Barra do Gar-
ças, Confresa e também 
transmitida em tempo 
real por meio de rede 
social, após muitas dis-
cussões os trabalhadores 
decidiram o seguinte:

Reforma da Previdên-
cia Social

Foi realizado um amplo 
esclarecimento com a 

participação do advoga-
do Luciano Brescovici 
sobre a proposta da refor-
ma da Previdência Social 
pretendida pelo Governo 
Federal. A Assembleia 
Geral ficou ciente do ma-
lefício que esta reforma 
causaria aos trabalhado-
res e a sociedade brasilei-
ra e se posicionou contra 
a prosposta do Governo 
Federal, decidindo as-
sim, documentar a to-
dos os parlamentares da 
bancada de Mato Grosso, 
Câmara Federal e no Se-
nado, cobrança para que 
exerçam os seus man-
datos em benefício dos 

trabalhadores e do povo, 
votando contra a propos-
ta do Governo Federal.

Enquadramento de 
Cargos e Salários prati-

cados pela Energisa

Os trabalhadores não 
concordam com o enqua-
dramento feito pela Ener-
gisa MT e cobram trans-
parência e providências 
concretas para melhorar 
o salário de todos. Foi 
amplamente discutido a 
necessidade da Energisa 
MT mudar sua políti-
ca salarial, que faz com 
que um eletricista com 

17 anos de tempo de ser-
viço na Empresa receba 
um salário de R$1.800,00 
sem nenhuma pers-
pectiva de crescimento 
salarial e profissional. 
A Solução deste proble-
ma depende de muita 
união e luta dos traba-
lhadores para que tenha-
mos uma mobilização 
suficiente para ampliar-
mos mais esta conquis-
ta, fazendo com que a 
Energisa MT tenha uma 
política salarial que re-
munere os trabalhado-
res com reconhecimen-
to e respeito pela sua 
dedicação e trabalho.

Proposta da empresa em que tenta tirar o plano de saúde dos familiares dos Trabalhadores

Além da Previdência e PPR, trabalhadores cobram enquadramento de cargo e salario justo  



	 Como todos sa-
bem o prazo para o pa-
gamento da 2ª parcela 
do PPR 2017 é o mês 
de maio de 2018 e para 
aperfeiçoar o nosso Pro-
grama de Participação 
dos Resultados, o Sindi-
cato tem cobrado perma-
nentemente da Energisa 
MT providências efeti-
vas para corrigir graves 
erros na administração 
da Empresa (ver car-
tas 066/2017, 083/2017, 
144/2017 e 005/2018, 
no site do STIU/MT). É 
do conhecimento de to-
dos que estes erros pre-
judicam os indicadores 
do Programa tanto que 
4 indicadores do PPR 
2017 não atingiram a 
meta estabelecida, ou 
seja, zeraram (ver resul-
tado parcial DEZ/2017, 
no site do STIU/MT). 
Dos resultados apresen-
tados pela Energisa MT, 
ainda faltam o indicador 
EBITDA que será apu-
rado na publicação do 
Balanço Patrimonial da 
Empresa no mês de abril 
de 2018. Diante dessa si-
tuação e como o prazo 
para elaboração do PPR 
de 2018 é até 31 de maio 
de 2018, o Sindicato co-
brou da Energisa MT o 
início imediato dos tra-
balhos para a elabora-
ção do Programa deste 
ano (ver carta 021/2018, 
no site). Desta forma, as 
discussões sobre os indi-
cadores, metas e pesos 
do Programa de 2018 

deverá ocorrer conside-
rando o posicionamento 
da Energisa MT sobre os 
erros que aconteceram 
em 2017 e se repetem em 
2018. Em toda cobrança 
que o Sindicato faz da 
Empresa fica muito claro 
que o não atingimento 
das metas é de exclusi-
va responsabilidade da 
Energisa MT, e não dos 
Trabalhadores que no dia 
a dia de trabalho cum-
prem com a sua obri-

gação. Juntamente com 
estas providências, o Sin-
dicato ajuizou uma nova 
ação trabalhista para que 
a Energisa Mato Grosso 
demonstre judicialmen-
te quais foram os bene-
ficiários pelo pagamen-
to dos R$ 23,5 Milhões 
referente ao PPR 2016, 
conforme informado 
pela Empresa. Desta for-
ma, ficam claras as pro-
vidências para definição 
do PPR 2017 de maneira 

justa para com os tra-
balhadores, elaboração 
do PPR 2018 a partir da 
solução dos graves erros 
que vêm ocorrendo na 
administração da Em-
presa, bem como trazer 
para o conhecimento 
de todos os trabalhado-
res a quem foram pagos 
os R$ 23,5 Milhões que 
a Energisa informou 
ter gasto em 2016 (car-
ta 2451/2017/GEGP – 
Energisa MT, no site).

Trabalhadores em Barra do Garças/MT aprovam encaminhamentos do STIU-MT

Trabalhadores em Rondonópolis/MT aprovam encaminhamentos do STIU-MT

STIU COBRA DA ENERGISA CORREÇÃO
DOS ERROS QUE AFETAM O PPR 2017 


